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Exposição de Arte da ALIVIA NOVA 
ADirecção da Alma Nova convidou-me 

a apresentar a exposição artística que 
promove e que é particularmente diri¬ 

gida por um dos Directores, o distinto artista 
Saavedra Machado. 

A escolha que fizeram do meu insignificante 
nome para firmar este pequeno artigo de apre¬ 
sentação da exposição e dos expositores, é uma 
prova de estima que sobremaneira me honra 
e que aceitei para a não iludir como tal e pelo 
entusiasmo com que sinto todas as belas e sãs 
iniciativas. 

Disseram-me aqueles meus caros amigos que 
os expositores a quem já haviam comunicado 
a sua escolha, que eu pretendo benevolente, 
tinham mostrado um inequívoco contentamento. 
Apresentam trabalhos muitos artistas que fo¬ 
ram meus discípulos na Escola de Belas Ar¬ 
tes : por exemplo, Maximiano Alves, Frederico 
Aires, Carlos Bonvalot, Adriano Costa, Dordio 
Gomes, Martinho da Fonseca, Armando de 
Lucena, Gil Romero, Raul Xavier e o proprio 
Saavedra Machado. Ainda que meus discípu¬ 
los numa cadeira auxiliar do seu curso (Anato¬ 
mia artística), num ou dois fugitivos anos, dê- 
les me lembro sempre com afecto e imodesta- 
mente me orgulho de nos seus espíritos me 
terem guardado uma nobre simpatia, e nos 
seus corações uma delicada amisade. Alguns 
ainda por vezes me procuram para mostrar- 
me os seus trabalhos, dos seus projectos artís¬ 
ticos me falam com o calor e o suave senti¬ 

mento de uma confidencia e comigo trocam 
impressões. Mais um motivo para que eu não 
pensasse em eximir-me à amabilíssima solici¬ 
tação dos Srs. Directores da Alma Nova e 
para que, pelo contrario, a aceitasse com o 
ânimo grato e contente. 

São também expositores outros artistas, al¬ 
guns já bem conhecidos do público e que dêle 
teem merecido admiração e simpatia. Todos 
junto numa só menção, não procurando isolá- 
los ou agrupá-los, indicando os seus méritos 
especiais, as suas caracteristicas e tendências 
artísticas, a sua orientação espiritual, e o que 
de cada um pode merecer a gratidão daque¬ 
les para quem a obra de arte é um motivo de 
elevadas emoções. Se o fizesse, neste breve e 
tão simples artigo, certamente cometeria injus¬ 
tiças, posto que involuntárias, e erros que não 
seriam desculpáveis. São os seus nomes: Al¬ 
ves Cardoso, Navarro da Costa, Diogo de Ma¬ 
cedo, Alberto de Lacerda, Stuart Carvalhaes, 
Samora Barros, Constancio G. da Silva, José 
Leitão de Barros, Armando Navarro (João 
Carioca), Joaquim Lopes, Mario de Sousa 
Maia, Rui Sedas Pacheco, Paulino Montez, 
D. Margarida d’Alcantara, D. Maria Alice de 
Matos Carneiro, D. Maria A. Pires Chaves, 
e D. Milly Possoz, de uma visão muito origi¬ 
nal. 

Na presente exposição permito-me solicitar 
um pouco a atenção do visitante para uma 
forma de expressão artística que entre nós, 
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segundo me parece, não tem sido sempre bem 
apreciada. E’ a dos esquissos e esbocetos, 
quer sejam estudos que se destinem como ele¬ 
mentos a maiores composições, com o caracter 
da obra que se perfaz em sua realização, quer 
sejam meras notas e apontamentos ocasionais 
do artista, sem obediência a um projedo cons¬ 
ciente e que sistematicamente se procura exe¬ 
cutar. Uns e outros considero cheios de inte¬ 
resse; neles podem apreender-se bem a pri¬ 
meira intuição do artista e as suas emoções 
espontâneas; e se comparados com a obra 
realizada — chamemos-lhe assim, — denunciam 
o que se sobrepoz àquelas emoções, de refle¬ 
xão, de método e de cultura. Com isto pos¬ 
suem um valor estético intrínseco, podendo 
apresentar uma originalidade de emoção que 
muitas vezes o artista, querendo aperfeiçoar e 
cultivar, em emendas sucessivas, altera preju¬ 
dicialmente e estraga. Podem ser, pois, interes¬ 
santes documentos psicologicos e manifestações 
curiosas e cativantes da emoção estética. 

Peço também a atenção do visitante para a 
reprodução artística de documentos de caracter 
scientifico. Sobre a importância dêste facto, 
scientifica e artística, permitir-me-hei também 
algumas breves palavras. O homem de scien- 
cia sente o objecto e os meios da sciencia que 
professa com uma emoção semelhante à pró¬ 
pria do artista, com uma emoção estética. E’ 
bem desprezível o sorriso de desdem do homem 
que artista se pretenda pelo documento ou obje¬ 
cto scientifico e ainda propriamente — com 

clareza o digo — pelo seu caracter estético. E 
o artista que consegue compreender e sentir 
a expressão scientifica mesmo como expressão 
estética, é-o verdadeira e elevadamente. 

Tem alem disso esta forma de aplicação do 
sentimento estético uma natural consequência 
que deve ser gratíssima ao homem de scien¬ 
cia e ao artista e, por isso, a todos nós que 
na vida colhemos do seu espirito alguns dos 
mais generosos influxos. Ela significa realmen¬ 
te um trabalho de colaboração em que artista 
e scientista mutuamente se aperfeiçoam, eno¬ 
brecem e completam; a obra comum resulta 
mais bela, mais perfeita, mais fecunda. Acodem- 
me à memória alguns exemplos de semelhante 
e frutificadora colaboração, — que não cito 
para não demorar estas singelas e resumidas 
palavras. 

Dirige a presente exposição de arte Saave- 
dra Machado. Não podia deixar de lhe fazer 
uma menção especial. Sobre êle direi, com 
muita simplicidade mas com toda a justiça: é 
um espirito simpático de artista, é um traba¬ 
lhador sincero, cheio de merecimento e mo¬ 
déstia. 

Agora, ao leitor e aos Srs. Directores da 
Alma Nova permito-me perguntar: Tendo 
pretendido apresentar ao público a atual ex¬ 
posição de arte e os distintos expositores, não 
se deu realmente o facto de serem êles que 
ao público me apresentam e recomendam ? 

16-1-1917. 

Henrique de Vilhena. 

t t t 

Envelhecer 

De nada sei mais triste nesta vida 
Do que o sentir-se a gente envelhecer... 
Uma após outra as ilusões perder, 
Sem conseguir sustar-lhes a partida! 

Confrange o coração olhar e ver 
Do cimo da Colina percorrida, 
Que o melhor já passou... e que a descida 
Para a cóva teremos de fazer... 

— Felizes dos que morrem em creanças, 
Porque levam comsigo as esperanças 
Que o Tempo não roubou á sua edadel. • • 

— Felizes dos que nunca conheceram 
Uma desilusão, e não sofreram 
A angustiosa morte da saudade !• • • 

Rodando de Vjveiros. liba de S.. Miguel. 
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Palavras prévias 

Os primorosos desenhos e aguarelas 
expostos pelo Sr. Saavedra Macha¬ 
do representam objectos do Museu 
Etnologico Português, que formam 

dois grupos: um de Arqueologia, o outro de 
Etnografia. 

Nos objectos arqueologicos temos instru¬ 
mentos prehistoricos (idades da pedra lascada 
e polida), protohistoricos (idades do bronze e 
do ferro), e romanos: a maior parte d’eles fo¬ 
ram achados em Portugal, outros provém da 
cidade de Numancia (na Hespanha), conquis¬ 
tada aos iberos por Scipião Emiliano no ano 
de 133 antes de Christo. Os objectos portu¬ 
gueses dão ideia da sucessão cronologica das 
civilizações que se estabeleceram no nosso solo 
desde os alvores da Prehistoria até o sec. II 
ou III da era cristã: instrumentos de trabalho 
e de guerra ou de caça, uma conta de colar, 
vasos de barro, uma quadriga de bronze, que 
serviria de insígnia militar, uma lucevna ou 
candeia; os de Numancia («fibulas» variadas, de 
bronze) servem no Museu para com eles se es¬ 
tabelecer comparação com objectos similares, 
aparecidos cá. 

Os objectos etnográficos, com excepção do 
de ferro, que é um cai/alo ou gato de cha¬ 
miné, tal como se usava outr’ora, e ainda por 
veses se usa. hoje, na «terra Transtagana» *, 
devem-se á habilidade de pastores do Alen¬ 

tejo e da Beira: colhéres, cornas, um vaso, 
uma caixa do rapé, ganchos-da-meia ou tece- 
dores, um agulheiro, um cossoiro ou volante 
de fuso, um par de castanhetas ou trancanho- 
las. São de madeira, chifre e cortiça, talhados 
engenhosamente á navalha. A província em que 
os objectos d’esta especie mais abundam é o 
Alentejo: os pastores alentejanos podemos cha¬ 
má-los verdadeiros artistas; os das outras pro¬ 
víncias também fabricam objectos de uso, e os 
enfeitam, mas os lavores não saem, em geral, 
tão acabados: dir-se-hia que obedecem quasi 
sempre a um mero costume avoengo, sem ou¬ 
tro intuito, ao passo que os da primeira pro¬ 
víncia, embora também tradicionais, traduzem 
sentimentos de Arte propriamente ditos. 

Destinando-se o Museu Etnologico á edu¬ 
cação e instrução do público, pela apresenta¬ 
ção permanente de documentos que ou se re¬ 
ferem ao viver do nosso povo, na sua fase actual, 
ou ao das gerações que nos precederam *, com¬ 
preende-se que Saavedra Machado tivesse a 
feliz ideia, que teve, de expôr ao público al¬ 
guns dos quadros que havia feito de objectos 
ali existentes. Assim se auxilia a missão da¬ 
quele instituto scientifico, pois que os objectos, 
interpretados magnificamente pelo delicado ar¬ 
tista que é Saavedra Machado, dobram em va¬ 
lor. 

J. Leite de Vasconcellos, 

Director-organizador do Museu Etnologico Português. 

O 

1 Viõ. O Archeologo Português, t. XIX. pg. 389, e 
est, II, fig. 6; e cfr. o meu livro De Campohde a Mel- 1 Viò. Historia do Museu Etnologico Português, 
rose, Lisboa 1915, pg. 39 e nota, e fig. 30.’. Lisboa 1915, pt. I, II e IV. 

f t f 
CJLHCIOHBIRO 

Amôr em cinzas, depois 
Se alguém o vem' despertar: 
— E’ como as azas partidas 
Que ainda tentam voar! 

Ditoso de quem vivendo 
Na descrença e na incerteza, 
Ainda pode encontrar 
Alegria na tristeza.. • 

Grande poeta é aquele 
Que ao rimar o que ele sente, 
Deixa em seus versos chorando 
A alma de toda a gente! 

José Rebelo. 
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fl arfe, a criança t a sua educação artística 
«aáSáSSSâSâ»^ 
- 

I A ji ar^e> qualquer que seja a sua ma- 
'l jt\ |* nifestação que se encare, é uma 

necessidade, mas um^ grande ne- 
a?Çtíífi5Ká?5Kí(39» cessidade, absoluta, para o bom, 
para o harmonioso desenvolvimento da alma 
infantil, alguma cousa de que carece o intelecto 
do pequenino ser para a sua completa e mais 
rápida evolução. 

A arte, com tôdas as suas convenções, com 
tôda a imaginação de que depende e que pro¬ 
move, é bem para a criança, para o seu espí¬ 
rito, para a sua educação, porque é conforme 
a sua psicologia: porque a arte muito tem 
de jogo, o prazer estético, dizendo como 
Groos, repousa numa espécie de imitação in¬ 
terior que não é senão um jogo, que como o 
jogo implica uma auto-ilusão e constitue um 
enriquecimento do ser, uma satisfação de ten¬ 
dências profundas. 

Encarando bem a vida da criança, a vida 
real de uma criança normal, é tudo quanto há 
de mais artificioso, de mais imaginativo, seja- 
me permitido dize-lo, de mais artístico! 

Todos nós que temos filhos, notamos em 
seus diversos jogos e brinquedos, em todos os 
seus folgares, que quando os executam, vivem 
num mundo diferente, artificial, longe, bem 
longe do nosso. Aqueles que não veem no seu 
lar saltar crianças, recordando tempos idos, os 
tempos da sua infância, talvez, como também 
nós, se lembrem das estranhas impressões que 
a boneca, o soldado de chumbo, o carro, o 
barquinho, etc., lhes originavam, levando-os a 
um recolhimento onde hoje só uma boa pro¬ 
dução artística consegue conduzir. 

A criança é artista por temperamento. Ima¬ 
ginativa, sôbre um pequeno têma ela fantasia 
as mais inesperadas concepções; possuindo 
uma bela faculdade de imitação, um dos me¬ 
lhores pontos de apoio para o desenvolvimento 
da sua mentalidade, ela procura por tôda a 
parte modelos a copiar, fórmulas a aplicar e 
sôbre que as aplicar. 

Em tais condições, como promover a edu¬ 
cação artística da criança ? 

A criança ama, é verda.de, o belo, mas o 
belo natural, a sua arte é principalmente a 
que repousa na imitação da natureza, pela 
contemplação das obras e fenómenos naturais, 
e na imitação da vida do adulto. 

Ela gosta de contemplar um pôr do Sol, 
um bom luar, o rebentar da onda na praia, — 
e desenha conforme sabe um Sol, uma Lua, 

etc.; ela presenceia a vida em casa, na rua, 
na escola, — e brinca às senhoras, às visitas, 
às mestras, etc. E com que realce, com que 
beleza, uma criancinha de quatro ou cinco 
anos não arma, muita vez, e sustenta uma 
conversa como as que ouve a sua mãe, ou 
seu pai, não faz de professora ou de aluna, 
não faz de mãe, de filha, de mulher e de 
criança, imitando-os e imitando-se!? Entre¬ 
tanto não aprecia um quadro como deve, uma 
escultura, etc., e porque êstes não estão ainda 
ao seu alcance pelo convencionalismo que des¬ 
conhece, em que não foi ainda iniciada. 

O que é pois necessário ? 
E’ necessário pôr a criança em presença 

das obras dos grandes artistas, das obras dos 
escultores, dos pintores, dos músicos, dos poe¬ 
tas, dos grandes prosadores, fazendo-lhas com¬ 
preender, amar. 

E’ certo porém que não se lhe devem apre¬ 
sentar abruptamente êsses trabalhos, — mas 
encaminhemo-la para que a ocasião propícia 
apareça depressa, e isto por meiô de boas 
ilustrações nos livros que se lhe passem às 
mãos, de bons versos, de boa prosa, por meio 
de música agradável que se lhe ensine, sim¬ 
ples mas de boa estética, por meio de danças 
atraentes e belas. E assim teremos a educa¬ 
ção do seu ouvido, dos seus olhos, a boa coor¬ 
denação dos seus movimentos, a preparação 
indispensável para a contemplação das obras- 
primas. 

Em seguida, as récitas, os concertos, os mu¬ 
seus e as exposições. Mas sómente, recitas, 
concertos, museus e exposições que lhe se¬ 
jam próprios, e onde a criança compareça não 
por snobismo dos pais ou dos mestres, mas 
para vêr, para aprender a conhecer a relação 
natureza-arte, iniciar-se, e para isso acom¬ 
panhada de quem saiba tirar partido dos tra¬ 
balhos expostos em face de uma mentalidade 
infantil. 

E’ pois a educação artística da criança um 
problema para cuja solução é necessário muito 
amor por ela, a compreensão nítida do que 
seja a arte e a psicologia infantil, e ter êsse 
dom que nem a todos é concedido de saber 
falar, apontar cousas, fenómenos, etc., etc., aos 
pequeninos. 

Belem, Dezembro òe 1916. 

Fernando Pai.yar r Pinto Ferreira 
Profes.or na CaA Pia de Liiboa a publicista. 
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Faces duma caixs do chifre. 
Fuso de ferro com cossoiro de madeira, ornamentado — Do Sul. 
Furador de madeira. 
Agulheiro de madeira — Noazel. 
(fancho de meia ou tecedor — Souiel. 
Amuleto — Extremadura. 
Peao de tear — Extremadura. 

Desenhos etnográficos de Saavedra Machado 
no Museu Etnologico Portcguès 





Alma Nova 25 

A paisagem portuguesa na Arte 

Onòe a inspiração aríistica õenota maior es¬ 
forço proòuctor, é na paisagem. Porque re¬ 
presenta maior grau õe sensibiliòaòe, tão 
ténue e subtil é a sensação recebiòa, deve¬ 

ria õe nascer o genero pictural, que a tivesse por 
objecto, quanòo e onõe o espirito òo artista o po- 
õesse comprehenòer. E assim foi. Avessos ás thea- 
tralizações pomposas bo Renascimento humanista 
òa Italia, os Flamengos, sentinòo-se mais perto òa 
terra, por instincto mais realistas, aprehenberam a 
poesia õa Natureza, cheia õe simpliciòabe, myste- 
rio, segreõo, e por isso mais òelicaòa, que a õas 
symphonicas criações mythologicas. «Ou dêcouvre 
la nature; les écailles tombent des yeu.v., òiz Tai- 
ne,1 ao falar Õa Flanbres òo secuto XV. 

A pintura õe genero, òe paisagem, e õe interior 
forma-se na arte flamenga.2 E’ ali uma arte nacio¬ 
nal, como òepois na Horianòa também Ainòa o pro¬ 
gresso vae lento, Òesbe as paisagens phantasticas 
òe Bles e Patenier, os pittorescos òa .escola òe Ma- 
lines, ao realismo òa òe Antuérpia, á «lei òos tres 
tons» òe Coninxolo (XVI-XVII), a Segers, Ruysòaêl, 
etc.3 

Na historia òa Arte, o século XVII poòia, bem pro¬ 
priamente, intitular-se òe «século òa paisagem»; 
ou òe «eòaòe òa paisagem» a quaòra òos séculos 
XVI-XVII, ou ainòa XVI-XV1II, e talvez com maior 
precisão a òe XVII-XIX. 

O certo é que a «paisagem» se propagou, lenta¬ 
mente para o Sul em lucta com o clássico òe Italia, 
mas absorvente no Norte. Não aòmira a l.entiòão, 
quanòo um pçntifex maximus òo Renascimento gre- 
co-romano, que foi Miguel Angelo, conòemnava a 
paisagem nóròica. * Ella cá nos veio enfim por in¬ 
fluencia francesa òo secuio passaòo, que foi em 
França a granòe viòa e concepção òa «paisagem». 

Os iniciadores em Portugal foram Silva Porto, An- 
nunciação e Arthur Loureiro. Fizeram pintura por¬ 
tuguesa, múòerna, leal, sincera. E Silva Porto òeve 
Òe ser consiòeraòo o maior mestre òa actual época 
artística, o que mais impulso Òe prestigio e trabalho 
òeu á nossa pintura.Foi mestre, em pessoa cu em 
obra, òe toòo o paisagista português. Seguiu-se-lhe 
o espirito Òelicaòo òe petit-maítre hollanòês, òe Al- 
freòo Keil (recoròe-se ò’elle a exposição posthuma, 
õe Abril Òe 1912). 

Dos «Mestres» òe hoje, toòos ou quasi toòos, fa¬ 
zem paisagem. Quanòo não, já a fizeram. Os «no¬ 
vos», os que vão ainòa no principio òa sua carreira 
artística, são òiscipulos òe Carlos Reis e Velloso 
Salgaòo, na maioria, ou òe Columbano: paisagistas 
que são os òois primeiros, paisagista que foi o ter¬ 
ceiro. Se não é velha a nossa escola òe «paisagem», 
e não tem siòo numerosos os seus artistas, em com¬ 
pensação ha hoje uma boa e esperançosa ala òe ra¬ 
pazes, que lhe òão o maior apreço, ou fazem ò’ella 
a unica essencia òa arte que cultivam. 

4 
1 H. Taine, Philosophic de VArt (13.® ed.), t. II, pag. 18. 
2 H. Taine, Op. cit. II, 38. 
3 André Michel, Histoire de VArt,*ol. V, 1915, cap. XVIII, II n.»2, 

Le paysage. no est.» de Louis Gillet, La peinture dans les Payt-Bue 
d la fm du XVI.9 Siéele, p. 867 e «a. 

4 And. Qichel, Histoire de VArt. loco cit. p. 867. 
5 Foi organizada uma «Sociedade de Silva Porto», com o fim de 

impor o goato e cultivo da paisagem. Fez excursões, que preduai- 
raiu expositoríos ; criou paiaagistas, e bons serviços prestou á Arte. 

D’entre toòos e antes òe toòos, sobresahe um ar¬ 
tista òe uma pujança formiòavel. Já morreu. Da 
obra pequena mas òe alto valor, que òeixou, aòmi- 
ra-se a perfeição attingiõa, que se não vê aonòe 
fosse ainòa, se elle mais um pouco vivesse. Ricaròo 
Ruivo foi um mysterio e um boliòo que passou pela 
nossa arte. Cito-o entre os paisagistas, porque nos 
ficou ò’elle uma «paisagem», que é um cumulo òe 
belieza. A natureza òoriòa òe um campo ao crepús¬ 
culo òa taròe, raro, tenebroso, envolto na neblina 
azul, opaca, òa noite, horizonte afogueaòo; e uma 
arvore triste, òerreaòa, num morro, batiòa pela ven¬ 
tania ; — é um tormento. Fôra o estuõo para a «pai¬ 
sagem», em que_se moveriam as tres figuras vibran¬ 
tes òos Chrisiãos, que fogem á perseguição òos 
Cesares, òo quaòro collossal, que a Morte lhe não 
permittiu acabar. Discípulo òe Columbano, fez a 
mais sentiòa, a mais potente «paisagem» òa escola 
portuguesa. 

O numero avultaòo Òe pintores òa nossa terra 
classifica-se facilmente pelos «mestres». Mas a pai¬ 
sagem clara, turgiòa, malhaòa Òe contrastes ora 
suaves, ora violentos, òe Portugal, òe um s'ol Òou- 
raõo e alegre, influencia a maior parle. Os òiscipu¬ 
los òe Carlos Reis e os òe Salgaòo tem a côr aberta, 
illuminaòa òos «Mestres», mais contrastaòa e luzente 
nos òo primeiro, mais vibrante, coloriòa, risonha, 
ensoalhaòa, nos òo segunòo. O pintor Armanòo Lu- 
cena trouxe òo mestre, que foi Carlos Reis, o gosto 
òos contrastes; levou-o porém ao seu tempera¬ 
mento, e fez-se o paisagista òe tons òolorosos, es- 
maeciòos, òo outomno: em 1912 expôs quaòros òe 
«paisagens òo outono, òo Alentejo e Beiras», em 
que toòa a poesia triste, elegíaca, Òos poentes, ceus 
e terras outomniças, òesboròava. 

A fades nostálgica, embebida òa tristeza magoaòa 
Òos crepúsculos, Òos outomnos, òo inverno, òa né¬ 
voa, ou cheia òa luz trágica òe tempestaòes, consti- 
tue a feição esthetica òe mais tres paisagistas. Saa- 
veòra Machaòo tem um temperamento afinaòo pelo 
òiapasão òo Angelus e òa Pastorinha de carneiros, 
òo sensitivo Millet. Doròio Gomes, òiscipulo òe Sal¬ 
gaòo, como que soliòificou o brilhante coloriòo òo 
«mestre», aòquirinòo uma mancha baça, própria òo 
Alentejo, quer na chapaòa violenta Òo sol abrasa¬ 
dor, quer na epoca fria òas chuvas e ventanias (Vei 
no Catalogo òa Exposição òa Socieòaòe Nacional 
òe Bellas Artes, òe 1916, os n.0! 62 e 63; òe 1915, 
os n." 147 e ss.; 1914, os n.“' 119 e ss.). Alfreòo Mi¬ 
gueis, que teve por «mestre» Columbano, conservou 
ò’elle umas fintas mates, e aproveitou-as na repre¬ 
sentação òe paisagens sombrias, mysteriosàs e hu- 
miòas. 

Os mais, toòos os outros, riem como o sol sobre 
a paisagem. Tem cores vivas, tem sol claro, hori¬ 
zontes limpiòos e crystallinos. Raro se embrenham 
na òôr òos crepúsculos, ou na morte òas névoas. 

Discipulos òe Carlos Reis, ahi estão entre os pri¬ 
meiros paisagistas Alves Caròoso, pintor òe genero 
e retrato, e Freòerico Ayres, que faz especialiòaòe 
profissional òa «paisagem», cujos quaòros são òe- 
licias; òo primeiro vejam-se no catalogo òa Exposi¬ 
ção òa Socieòaòe Nacional, òe 1916, os n.°‘ 19 a 21 ; 
e na òe 1914, os n.05 15, 22 ; òo segunòo, na òe 1916 
os n.“ 24 e 30 em especial, e em 1915, os n.°‘ 39 e 
47. Compõem este banòo : Alberto õe Laceròa (1914 
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n.°* 174 e ss), João Reis (1915, n.°‘ 274 e ss), Abel 
Manta com um bello coloriòo (1916, n.°s 93-95 ; 1915, 
n." 219; 1914, n.° 201), Aòriano Costa (1915, n.°' 124 
e ss), Falcão Trigoso, o paisagista òo Algarve (ex¬ 
posição òe 1912, na «Galeria Bobone), Antonio 
Sauòe (1916, n 05 166 a 168), e Sousa Maia, José 
Campas, Ruy Vaz, Abel Santos. 

De Salgaòo foram òiscipulos, e fazem «paisagem», 
mais ou menos acciòentalmente: Carlos Bonvalot 
(1914, n.°* 41 e ss), José Joaquim Ramos (1915, n.,s 
258, 259; 1915, n.°‘ 284-85, em nove impressões õo 

Lisboa, 24 de D< zembro de 1916. 

Minho e òo Algarve, fortes Òe côr), Alves Catalão 
(1916, n.“ 71 e ss; 1915, n.°* 30, 31), Eòuaròo Viana 
(1914, n.0’ 459 e 460), A.Sousa Lopes, Samora Barros. 

Discípulos òe Columbano pintam paisagem, Mar- 
tinho Gomes òa Fonseca, que se estreou na expo¬ 
sição òa Socieòaòe Nacional òe 1916 (Catalogo, n."" 
77 e 78), e Manuel òe Araújo, além òe Ricaròo Rui¬ 
vo e Alfreòo Migueis, citaòos em especial. 

Por esta rápiòa resenha se vê que a escola por¬ 
tuguesa òe paisagem, embora em formação ainòa, 
tem já um bom núcleo òe cultores. 

Lms Chaves. 

t t t 

APONTAMENTOS 

Como eu vejo e sinto a arte. Os 
e os meus perfis 

novos artistas 

i 

ff tradição e a raça 
CADA ARTISTA tem um temperamento e caòa 

temperamento manifesta-se com uma arte própria. 
Mas a arte não é só o artista, é a epoca e o meio 
em que o artista vive, é a raça a que o arrista per¬ 
tence. A arte que é só o artista poòe agraòar um 
momento, poòe ser granòe num momento, mas caè 
e esquece por fim, porque o artista não òeixa Òe ser 
um homem, e o homem é a sombra òe si proprio — 
passa e òesaparece. Dia a òia, ininterruptamente, o 
meio moòifica-se e transforma-se, mas moòificanòo- 
se e transformanòo-se vae lançanòo as raizes òa 
Traòição. A Traòição é a razão òe ser òos meios e 
òas épocas, porque as fecunòa com a sua viòa. Sem 
traòição uma epoca não poòe originar outra epoca. 
Viver uma epoca é viver toòas as épocas passaòas. 
A viòa humana é curta ? Mas quantos séculos não 
vive o homem nos seus breves òias ?! 

E a raça ? A raça é a inòiviòualiòaòe extensa, é 
a imprecisão, isto é, a ilimitação òos inòiviòuos que 
teem almas òe uma só Alma, que em toòos os seus 
actos acusam a influencia e o impulso òuma força 
que atravessa os séculos e vem, sempre nova e 
sempre forte, òo passaòo para o presente a cami¬ 
nho òo fufuro. E’ a alma òa Raça. Principia na raça 
e acaba na mesma raça. Imprecisa-se, separa-se, 
ilimita-se. E’ como o infinito que nos cerca. Princi¬ 
pia e acaba òentro òa sua própria essencia. O seu 
fim é o seu principio. Ao infinito naòa se liga. O 
infinito é só infinito e só com infinito se poòe meòir. 
Assim é a alma òa Raça. A uma raça naòa se liga. 
Tem infinito, não se transpõe. Não morre nunca. E 
muito embora òesapareçam os inòiviòuos que a 
representam, ela continua. A Grécia ficou, Roma 
ficou também. Foram granòes, tiveram infinito. In¬ 
finito é o que não acaba. Fica e peròura. Juntem- 
lhe .outros inòiviòuos, outro sangue, outros tempe¬ 
ramentos e ela fica sempre. Aos lusitanos òos Her- 
minios vieram os Árabes e vieram outros povos. 
Mas a aventura ficou. O sonho òa gloria continua, 
a esperança leva-nos ainòa. A alma òa nossa raça 
é a mesma. A alma lusiaòa é infinita... 

11 

0 fenio t as épocas 
UM GRANDE ARTISTA é um conjunto, é uma 

sintese. Pelo talento? Não, o talento é a consciên¬ 
cia. E’ pelo genio que é a granòe inconsciência. A 
inconsciência é a sintese. 

Camões foi um genio. Viveu uma epoca, represen¬ 
tou uma epoca. Uma epoca é a sintese òas que pas¬ 
saram e òas que hão òe vir. O presente é também 
futuro. E Camões foi um genio porque no seu pre¬ 
sente teve o passaòo, tocou o futuro. Silva Porto 
foi também um genio. Camões escreveu, Silva Porto 
pintou. As côres são também palavras. Só sabe 
pintar quem sabe fazer falar as côres. Silva Pôrto 
pintou nas suas paisagens uma epoca òa alma por- 
tuguêsa. As épocas não morrem, continuam-se. Con¬ 
tinuar é ficar ainòa. Silva Porto Òanòo a sua alma 
ás telas, òeu ás telas a alma portuguêsa. Silva Pôrto 
tinha Portugal na sua alma imensa. 

III 

ff arte soberana e eterna 
A ARTE é a Beleza Unica. Para a Sentir é pre¬ 

ciso compreenòe-la. Não bastam os olhos, é neces¬ 
sário Alma. Vista e sentiòa a Arte, compreenòê-Ia- 
hemos. 

A pintura e a escultura teem òentro em si o in¬ 
finito. Abraçam horisontes, Òominam o universo. 
Mas a pintura só é sentiòa e compreenòiòa pelos 
iniciaòos. A iniciação como a obtemos nós ? Estu- 
òanòo primeiro a Natureza, sabenòo òepois o que 
é a Arte, na sua veròaòe e na sua fantasia, que é 
também uma veròaòe, mas que creamás no nosso 
sonho e na nossa emoção. 

Ora a escultura insinua-se, revela-se, òescobre-se 
a toòos os olhos, a toòas as inteligências. E’ forte e 
poòerosa. Avassala toòos, compreenòem-na toòos. 
E porque? Porque se explica a si própria. Tem 
consigo o comentário e a critica. 

E a arte tenòo o infinito possue a imortaliòaòe. 
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ALMA NOVA 
SOB'A DIRECÇÃO DE 

Saavedra Machado 

ALCANTARA (D. MARGARIDA D’) 
Discipula de Simões de Almeida (sobrinho) 

ESCULTURA : N.° 2. Cabeça de velho (estuòo), bronze. ■.. 
>3. Cabeça de velha (estuòo), gesso pati- 

N.° 1. Cabeça de rapariga pensando, (para naõo. 
venòer a favor Òa «Alma Nova»). 50$00 

ALVES CARDOSO (ARTUR) 
Discípulo de Carlos Reis e F. Uormon. 1.* medalha, peia .Sociedade Nacional de Belas Artes 

Medalha do ouro na Exposição Panamá Pacifico 

PINTURA I 

N.° 4. Roma antiga 
» 5. O negrilho. 
» 6. Canto d'aldeia .. 
» 7. Trecho deVeneça . 
» 8. Paisagem. 
» 9. Segando o centeio 

N.° 10. Outono. 
» 11. Paisagem. 

25$00 » 12. O Monte (Alentejo). 
30$00 
40$00 desenho : 

45$00 N.° 13. Estudo a carvão, (para venòer a fa- 
25$00 vor òa «Alma Nova»). 
45$00 

200$00 

100$00 

140$00 
50$00 

180$00 

30$00 

AL.VES (MAXIMIANO) 
Discípulo de Simões de Almeida Júnior. 3." medalha pela Sociedade Nacional de Belas Artes 

ESCULTURA : 

N.° 14. Silfe (^squisso) (para venòer a favor. 
òa «Alma Nova») •. . 50$00 

N.'1 15. Despregada (esquissos) 

N.° 16. Inveja (maquette), (na colecção òe 
Martinho òa Fonseca) . 

N.° 17. Nostalgia .•. 
> . „ Funerea Beatriç de mão gelada ( 
* 18, Mas única Beatriç cot.soladora j" 

400$00 

70$00 

AVRES (FREDERICO) 
Diacipulo de Carlos Reis. Menção honrosa pela Sociedade Nacional de Belas Artes 

PINTURA ; 

N.“ 19. Poente, (para venòer a favor òa Al¬ 
ma Nova). 30$00 

N.° 20. Crepúsculo no Tejo (na coleção òe 
Saaveòra Machaòo). 

N.° 21. Tarde de Dezembro (na coleção òe 
José Rebelo). 

BARROS (SAMÓRA) 
Discípulo de Veloso Salgado 

PINTURA ; DESENHO : 

N.° 22. Feira da Guia, (para venòer a favor N.° 24. Cabeça de mulher (na coleção òa Al- 
òa Alma Nova)... 50$00 ma Nova). 

N.° 23. Rochas (Algarve), (para venòer a fa¬ 
vor òa «Alma Nova») .* 30$00 

BARROS (JOSÉ LEITÃO DE) 

N.° 25. Estudo de côr para a doca do Entre¬ 
posto .. . 

N.° 26. A fortaleça de Peniche (pertence ao 
ex.“"’ sr. conòe òe Fontalva. 

N.” 27. O Redondo-Peniche. 
» 28. Estudo (pertence ao pintor João Reis 

N.° 29. Estudo... 
20$00 » 30. O cemitério dos Ingleses. 

» 31. O Pateo das Moscas (Mouraria) 
» 32. A mulher do mantelete. 

15$00 » 33. Natureça Morta. 

20$00 
20$00 
20$00 
25$00 
25$00 
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BONVALOT (CARLOS) 

Discipulo do Velpao Salgado. 2.a medalha pela Sociedade Nacional do Belas Artes 

PINTURA : PASTEL: 

N.° 34. Magdalena (na coleção ôo ex.“° sr. N.° 35. Naturesa morta, (para venõer a fa- 
Pereira õe Sampaio). vor õa Alma Neva). 30$00 

CARNEIRO (D. MARIA ALICE DE MATOS) 

N.° 36. Uma «alminha» minhota (para ven- N.“ 39. Espigueiro rústico .. 20$00 
õer a favor õa «Alma Nova».... 20$00 » 40. Casa minhota.. . 20$00 

N.° 37. Sol na Eira. 20$00 » 41. Retrato. . 
> 38. Retrato. 

CHAVES (D. MARIA A. PIRES) 

Discipula de Ezequiel Pereira 

N.° 42. Estudo (para venõer a favor õa «Alma Nova»). 40$0° 

COSTA (NAVARRO DA) 

Artista brazileiro. Discipulo de R. Amoedo, Pratella, etc. 
Menção honrosa e medalhas de bronze e prata no Rio de Janeiro, e primeira medalha na Sociedade Nacional de Belas Artes de Lisboa 

PINTURA : 

N.° 43. Marinha. ... 50$00 

COSTA (ADRIANO) 

N.° 44. Marinha. 70$00 
Ambas para venõer a favor õa «Alma No¬ 

va». * 

Discipulo de Carlos Reis. Menção honrosa pela Sociedade Nacional de Belas Artes 

PINTURA : 

N.,‘44-A. Inverno . 60$00 
» 45. Choupos (para venõer a favor Õa 

«Alma Nova»). 25$00 
N.“ 46. A porta nova (Evora) ... . 45$00 

» 47. Casa do pescador (Azenhas õo mar) 30$00 
» 48. A casa do rio. 30$00 
» 49. Um canto (Sintra). 40$00 

N " 50. Pochádes I a) Madrugada 
I b) Lavadeiras 

c) Poente. 
õ) Estudos.. . 
e) Lavadeiras ... . 
f) Lavadeiras . 
N.° 51. Moinho dos Gáfos (Torres Novas) - 
» 52. Uma rua (Torres Novas). 

1 São rendidos com i.s resptctivts m lduras. 

20$00 
20$00 
20$00 
18$00 
18$00 
18$00 
50$00 
30$00 

DORDIO GOMES (SIMÃO CESAR) 
Discipulo de Veloso Selgado e J. P. Laurens. Medalha de 2.» classe peia Sociedade Nacional de Belas Artes 

DESENHO : N.° 54. Estudo inédito para o quadro «Noite 
de Natal» 

N.° 53. Estudo inédito para o quadro «Noite Ambos na coleção òe Saaveõra Machaõo. 
de Natal« 

FONSECA (MARTINHO GOMES DA) 

Discipulo de Columbano Bordalo Pinheiro. 2.a medalha cm pintura e desenho pela Sociedade Nacional de Belas Artes, 
e de bronze na Exposição Panamá Pacifico 

oleo : 
N.° 55. Entardecer. ... . 85$00 

» 56. Campo de milho (Barcelos) . . . 75$00 
PINTURA : « 

N.° 57. O adeus do Sol.   65$00 
» 58. Leda Surpreendida . 560$00 
» 59., O Modelo. 280$00 

PASTEI.: 

N.” 60. Sorriso... . 180$00 
» 61. Saudade. 170$00 
» 62. José Rebello.. 

DESENHO : 
N.“ 63. Relijiosa (para venõer a favor Õa 

«Alma Nova»). 35$00 
N.° 64. Jocosa (para venõer a favor õa «Al¬ 

ma Nova»). 30$00 
N.° 65. Mulatinha. 25$00 
» 66. Pobre..  30$00 
» 67- Sylphe (evocação õe um bailaõo 
grego. 110$00 
ESCULTURA : 

N.° 68. Prece (maquete). 
» 69. O desejo (maquete). 
» 70. O desejo (bronze). 190$00 

JOÃO CARIOCA (ARMANDO NAVARRO) 

CARiCATURA I 

N.° 71. Auto caricatura. 15$00 
» 72. Auto caricatura. 15$00 

Ambas para venõer a favor õa «Alma 
Nova». 

N.“ 73. João do Rio. 
» 74. João em Lisboa. 

PINTURA I 

N.° 75. Ponta do Cajú (Rio õe Janeiro) •.. 

15$00 
15$00 

20$00 
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LACERDA (ALBERTO PORTUGAL CORREIA DE) 
Discipulo de Cario» Reis. Menção honrosa pela Socied.de Nacional de Belas Arte» 

PINTURA. : DESENHO : 

N." 76. Ao cair da tarde. 
» 77. Santa Clara a Velha (Coimbra) 

50$00 
40$00 

N.° 78. Cabeça de velho (para venòer a fa¬ 
vor õa «Alma Nova»).;. ... 52$00 

LOPES (JOAQUIM) 
DUeipu'o de Marques de Oliveira 

pintura : N.° 80. Moinho do curral (Gerez), ambos na 

N.* 79. Apontamento para um retrato de 01- coleção òe Olòemiro Cesar. 
demiro Cesar. 

PINTURA : 

LUCENA (ARMANDO) 

Discipulo de Cari i Reis. Medalha de 3.a classe pel i Sociedade Naeienal de Eelas Artes 
N.° 85. Descatnisáda. 

N.' 81. Poente (para venòer a favor òa «Al¬ 
ma Nova») . 30$00 

N " 82. As vindimeiras. 100$00 
» 83. Alentejo. 60$00 
» 84. Nevoeiro. . 30$00 

86. Nalurêsa morta.. 
87. Poente. 
88. Naturésa morta ... 
89. Serros em sombra. 
90. Pinheiros . 

40$00 
60$00 
40$00 
60$ 00 
40$00 
60$0D 

MACEDO (DIOGO DE) 
Discipulo de Teixeira Lope», e lclalbtrt 

ESCULTURA : 1 ILUSTRAÇÃO : 

N-° 91. Vindimadòr (Alto Douro), (gesso N.^92. A dança (na coleção òe Olòemiro 
patinaòo) na coleção òe Olòemiro Cesar. Cesar).^ 

N ° 93. Réverie (na coleção òe Olòemiro Ce¬ 
sar). 

pintura : 

MAIA (MARIO DE SOUSA) 
Discipulo de Uarlo» Rei». Menção honrosa pela Socirdade Nacional de Belas Arte» 

N.° 95. Contra a luj (Azenhas òo mar)... • 

N.° 94. Casa vermelha (para venòer a favor 
òa «Alma Nova»).... 20$00 

96. Sol e nevoeiro (Praia òas Maçãs) 
97. Pomar (Crepúsculo em Collares) 

35$00 
30$00 
25$00 

POSSÓZ (MÍLY) 

100$00 

N.° 98. Retrato de M.ellt K. (para venòer a 
favor òa «Alma Nova») 

N.” 99. Estudo de Natureza morta. 
» 100. Bagatella (pertence ao Ex.mo Sr. S.) 
» 101. Esplanada des Invalides (impres¬ 
são) ...:. 60$00 

N.° 102. Interior. 60$00 

N.” 103. Figura ao ar livre (impressão) 
» 104. Figura ao ar livre. 
» 105. Estudo de creanças. 
» 106. Estudo de creança... . 
» 107. Retrato 
» 108. Interior (impressão). 
» 109. Desenhos 

20$00 
50$00 
40$00 
30$00 

20$00 

PINTURA : 

N.° 110- Córo dos Jeronymos 
» 111. Naturésa morta 

AGUAREI.A : 

N." 112. Faianças portuguesas 

ROMERO (EDUARDO GIL) 
Discipulo de Colauibano Bordalo Pinheiro. Menção honrosa pela Sociedade Nacional de Belas Arte* 

N.° 115. Meditando (para venòer a favor õa 
«Alma Nova») . . .. . , 

N.° 116. Cabeça de garoto (na coleção òe 
Saaveòra Machaòo). 

60$00 
30$00 

15$00 

113. Candieiro antigo. 
.. 20$00 
. I5$00 

DESENHO : 

N.° 114. Arrogante (para venòer a favor òa 
«Alma Nova»). 25$00 

ilustração : 

N “ 117. Paisagem (na coleção Òa «Alma 
Nova»). 

N.° 118. Caravela (capa para um livro òe 
Mateus Moreno). 

SAAVEDRA MACHADO (JOÃO) 

Discipulo de A. J. Nunes Júnior e outroa. Director Artiatico da Revista Alma Nova, etc. 

pintura (ensaios de cor) : N ° 122. Charneca ao anoitecer (Terras òo 

N.» 119. O limão, (1912). 25$00 - Duclue). na coleção òe L. Chaves). 
» 120. A laranja, (1912).. 25$00 
» 121. Poente alenlejano (na coleção òe 

Olòemiro Cesar). 

N 0 123. Luç da madrugada (na coleção òe 
V. Correia). 
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DESENHO (SANGDINEAS) : 
RETRATOS DE : 

N.° 124. A Bustorfl (òirector literário òa «Al¬ 
ma Nova»), 

N.° 125. M. Moreno (òirector literário òa 
«Alma Nova»). 

N.° 126 Eduardo Romero (pintor òe Arte). 
» 127. Armando Correia. 
» 128 Carlos Pimentel. 
» 129. Ruy Sedas Pacheco. 
» 130. José RebeloXpoeta). 
> 131. Rafael Uordalo Pinheiro (òestina- 

òo ao Museu Rafael Boròalo). 
N.° 132. Luis Chaves (conservaòor Òo Mu¬ 

seu Etnologico). 
N.° 133. A. M. d'Olivíira. 
» 134. Dr. Moreira Teles do Consolado do 

Brasil. 
Nas coleções Òos retrataòos. 

N." 135. Cabeça de meretriç (na coleção òe 
Forjaz òe Sampaio). 

N." 136. Cabeça de creança (na coleção òo 

ex.mo sr. òr. Peòro Martins, ministro òa 
Instrução Publica). 

N ° 137. Cabeça de creança (na coleção òe 
M. Caròoso Marta). 

N u 138 Recanto (na coleção òe Eòuaròo 
Romero). 
carvão: 

N." 139 Trecho dos Jeronymos. 30$00 
» 140. Ilustração (origiiiaes publicaòos na 

«Alma Nova»). 
N.° 141. Alentejano (na coleção òe M. Mo¬ 

reno). 
N ° 142. D. Quichote (friso para um soneto 

òo poeta brazileiro Ronalò òe Carvalho, 
(na coleção òo ex.m° sr. Abel Dias). 

N.“ 143. A Batalha (na coleção òe Eòuar¬ 
òo Romero). 

N ° 144. Capa de um livro de José Rebelo. 
» 145. Meu pae (1912). 
» 146- Desenhos de Arqueologia e Etno¬ 
grafia (òos álbuns òo Museu Etnologico 
Português). 

desenho : 

SEDAS PACHECO (RUY) 
Discipulo de Saavedra Machad < 

N.° 147. Estudo (para venòer a favor òa «Alma Nova») 10$00 

SILVA (CONSTANCIO GABRIEL DA) 
Discípulo de Veloso Salgado 

• N° 149. Estrada em construção. 20$00 
intuRA . Ambos para venòer a favor òa «Alma No- 

N.° 148. Calhaus negros (Ponta Delgaôa) . 20$00 Camponesa micalense. 40$00 
» 151. Ilumilde. .. . 60$00 

STUART (CARVALHAES) 
Caricaturista e ilustrador 

N 0 152. Futurismo (na coleção òe Olòemiro 
Cesar). 

N ” 153 Fantasia (na coleção òe Olòemiro 
Cesar). 

N.“ 154. Ele (na coleção òe Olòemiro Ce¬ 
sar). 

N.‘J 155. Margens do Sena (na coleção òe 
Olòemiro Cesar). 

N.” 156. Al/ama à noite (na coleção òe Ol¬ 
òemiro Cesar). 

N.° 157. Estudo (na coleção òe Olòemiro Ce¬ 
sar). 

N.° 158 Tipos parisienses (na coleção òe 
Saaveòra Machaòo). 

VASCONCELOS (D. SAB1NA DE) 
Discipula do Ro ]ue Gameiro 

AGUARELA : N.’ 161. Caminho velho dos poços (S. Vi- 
N ' 159. Arco da tapada do Conde dos Fe- cente). .. . .. 

naes (S. Vicente). 10$00 N “ 162. Casa da Eira, na Arrenquinha (S. 
N.“ 160. Conceição das Capelas. 10$00 Vicente). . . 

10$00 

10$00 

XAVIER (RAUL MARIA) 
Discipulo de Costa Mota. Menção honrosa pola Sociedade Nacioual de Belas Arte* 

ESCULTURA : 
N.° 163. Cabeça de negra (paraven òer a fa 

vor òa «Alma Nova-). 25$00 
N.° 164. So riso (cabeça òe creança)..... 25$00 

» 155. Cabeça de mulher do povo.. ... 25$00 
» 166. Busto de Oldemiro Cesar (na co 

leção òo proprio). 

N.° 167 Busto do dr. Ataide de Oliveira (na 
coleção òa «Alma Nova»), 
DESENHO : 

N.° 168. Apontamento (para venòer a favor 
òa «Alma Nova»).. • 8$00 

N.° 169 Apontamento (para venòer a favor 
òa «Alma Nova»).. S$00 

arquitectura 
LEITÃO DE BARROS E PAULINO MONTEZ 

Estudante» de Arquitèctura 

N.® 170. Maquette para uma casa de campo de Artista (Ao sabôr regional Portugês-. 
1 Venda da maquette e projectos desenhados, por con tracto especial. 



' 

■ 
-r - • ■ - - - • , 

■ 

— 

— 

c-‘'' 

/ 

- 

-v 

> » 

A 
c 

®sf. * i 5 ( « 
í ■ • >: .?■?> 

3 //, >35^ 
<■ -'"j 

- 

fj CIlippo 

CANDIEIRO 

* < -. 
* . Jfcíu 

De 

EDUARDO ROMERO 



r , ■ ' - 
• tfè- ?& 

'v \ 

si . 

-1 ; r-v 

. X: • : S 

• k: ■ ■ ■ 
v % 

• :t§5. A?íT? 
' 

v.v ■ ..‘W- ••. ;.'Vl 

;V . 

v 

■ 

>s 'ti’- .V •; 

.. . 

: 
,!K- V.‘- i. ^ , 

■-,-ii. i:j --■■: 



Alma Nova 31 

Tuòo o que acaba e foge, nela principia e peròura. 
O artista òá-lhe a sua viòa transitória e ela revive-a 
eternamente A Arte, a granõe Arte, a veròa- 
òeira Arte principia no artista e continua em infi¬ 
nito. Não morre nunca. Separa-se òo Tempo, acom¬ 
panha a Humaniòaòe... 

IV 

0$ novos artistas 
A CONTINUAR um passaòo òe glorias, a conti¬ 

nuar uma arte portuguesa, muito nossa, sentiòa- 
mente original, que foi o Ascetismo com Nuno Gon¬ 
çalves e o Regionalismo vibrante e terno, misterioso 
e òôce òe Alfreòo Keil; que é com Silva Porto — o 
Saudosismo na paisagem comoviòa e religiosa òa 
nossa terra; que é ainòa o Universalismo na figura 
tragicamente genial òe Soares òos Reis — o Unico 
na nossa escultura ; que é também o Portuguesis- 
mo com Costa Mota no Cavadôr, que tem paisagem; 
que finalmente é a Aristocracia nos retratos Òe Co- 
lumbano e o Regionalismo vigoroso e sauòavel òe 
Carlos Reis; — a continuar pois uma arte portuguê- 
sa, muito nossa, sentiòamente original — novos ar¬ 
tistas surgem, aguias exercitanòo as azas, aguias 
preparanòo o vôo... 

Trazem consigo o Òesejo òo triunfo e a sêòe òo 
òominio òa natureza toòa, òos sentimentos toòos... 
Inõignações e revoltas, beijos que prenòem e exal¬ 
tam, preces que trazem esperanças, risos que apla¬ 
cam cruelòaòes e risos que acenòem iras — na ale¬ 
gria que é o elogio òa Viòa, ou na Dôr, a òôr òe to- 
òas as õôres, que é a Beleza òa Alma — tuòo isso 
o seu lapis ou o seu pincel sabem traòuzir e huma- 
nisar, porque tuòo isso é a viòa e o homem que 
morrem para voltar òepois em outras viòas e em 
outros homens, com as mesmas ancieòaòes e lou¬ 
curas, com as mesmas esperanças e revoltas. Sen¬ 
tem a Viòa e compreenòem a Arte que é uma ou¬ 
tra viòa que fica para reviver a outra. 

V 

Os meus perfis 

Ma.ximia.no Alves: 

Um òos maiores escultores òa nova geração. Co¬ 
nhece os segreòos òa Alma e a anatomia òos cor¬ 
pos. Observaòôr e psicologo. Temperamento com¬ 
plexo. Uma vezes é o trágico Òa Calunia e òa Es¬ 
crava, outras o lirico òa Mocidade. 

Entre o trágico e o lirico — ha o musico extra- 
nho òa Tempestade, o seu maior trabalho, ainòa 
inéòito. Na Tempestade Maximiano Alves é um mu¬ 
sico extraoròinario á maneira òe Wagner. Tem raja- 
òos òe cruelòaòe e violências inòomitas Òe sons . ■ 
A Tempestaòe passa ofegante e cruel, vertiginosa¬ 
mente... Ha gritos òe òesespêro òos que ficam 
miseráveis e famintos. Tombam as arvores em ges¬ 
tos õolorosos; òesabam, arruinam-se, esfarrapam- 
se as alòeias e as casas E a Tempestade passa, 
ofegante e cruel, rinòo sinistramente na alegria 
òiabolica òo mal.. • 

Martinho da Fonseca : 

Inglês por fóra — granòe artista por òentro. Não 
usa cabeleira, nem paga reclamos nos jornais. Hi¬ 
giene e moõestia. Tem amigos e inimigos. Os ami¬ 

gos compram-lhe os quaòros e os inimigos são o 
seu melhor titulo òe gloria. Oòeiam-no até. Ora o 
oòio é um sentimento nobre e altivo, porque so¬ 
mente se oòeia, o que é granòe, o que vale, o que 
triunfa. 

Pintor, òesenhaòôr e escultor. Tres inòiviòualiòa- 
òes òistintas e uma só veròaòeira e gloriosa. 

Atingiu o Triunfo òa Arte. Saiu òe toòas as con¬ 
venções, òe toòas as formulas e òe toòos os òogmas. 
E saiu para òominar e subjugar e inutilisar até, to¬ 
òos os òogmas, toòas as formulas e toòas as con¬ 
venções. Assim a sua arte não vive òos moòelos. 
Os moòelos é que vivem òa sua Arte, pessoal e 
inconfunòivel, porque os moòelos para Martinho òa 
Fonseca não são um fim, mas um meio apenas. 

Armando de Luceria : 

Paisagista extranho. Bauòelaire e Antonio Nobre 
na sua arte, cantanòo e chamanòo alucinações e 
mistérios —■ numa ancia òolorosa e inquieta, vo¬ 
luptuosa e òoentia, òe procurar e achar e òe abran¬ 
ger enfim, uma côr que seja Beleza e Terror, Har¬ 
monia e Abismo, Canção e Ruiòo, uma côr, aquela 
Côr que os seus sentiòos aòivinharam já e os seus 
olhos inòa não viram... 

Eduardo Romero: 

O melhor, o mais belo, o mais perfeito continua- 
òor òe Columbano —o Divino—na Natureja morta. 

Moòesto e recolhiòo, vivenòo òo seu sonho e 
para a sua arte, o publico esquece-o, o burgo não 
lhe sabe o nome, não õá por ele, ele que é granòe, 
ele que sabe, ele que como um òeus poòeroso e 
olímpico sabe crear novos munòos com novas al¬ 
mas e novas viòas, em sinfonias alacres e vibran¬ 
tes òe sonhos que nunca morrem — nas suas tintas 
tocaòas òe emoção, nos seus riscos comoviòos òe 
Veròaòe que aparece e se òescobre, magnanima òe 
triunfos ò’oiro, explenòiòa e òivina òe infinitos Òe 
luz clara que vence as sombras e que òestroe os 
erros. . 

Dordio Gomes: 

Tem o sentiòo òa Paisagem. A Paisagem é um 
como òesòobramento Òo Infinito sobre a terra : tem 
viòa, tem côr e tem alma. A Paisagem é a Raça, é 
a Traòição, é a Epoca. Passa pela terra, vive, anima- 
se, espiritualisa-se, òivinisa-se em nossos olhos. 
Vêr e sentir a nossa Paisagem, é vermo-nos e sen¬ 
tirmos-nos a nós próprios. 

Doròio Gomes é um Pintor e um Artista. De vol¬ 
ta dos serviços no Alemtejo é o quaòro ò’um Artista, 
òe uma granòe alma òe Artista. Tem a paisagem 
nossa. Tiremos-lhe o funòo, òeixemos-the apenas 
aquelas figuras que passam — e a Paisagem fica... 

Saavedra Machado -• 

Granòe talento e granõe moõestia. Retiraòo, alhea- 
òo òe toòos os convívios òos centros que por fanta¬ 
sia são chamaòos granòes, ele retiraòo e alheaòo na 
sua soliòão òe Peòroiços e no seu sonho constante 
òe Arte, não tenòo senão a paisagem para ouvir e 
para o enternecer nas matinas òo sol que nasce, e 
nas balaõas crepusculares òo sol que tomba heroico 
e sangrento por sobre o mar, ele realisa a pouco e 
pouco a sua Obra, a sua granòe Obra, que como 
toòas as granòes obras é o Triumfo de Si Mesmo. 

Alma òe poeta, alma òe contemplativo em tuòo 
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ele vê a sua alma repetiòa, e em tudo ele busca como 
que o complemento da sua alma, que se levanta em 
extase, que se transfigura em Som e em Pensamen¬ 
to. O pensamento é uma emoção. E os seus quaòros 
os seus desenhos, as suas manchas em que ha tra¬ 
ços fortes, òe um vigor estranho, como que de¬ 
safiando o Tempo que tudo gasta, tendo o pensa¬ 
mento profundo das coisas —tem a emoção altíssi¬ 
ma, que é o Sentimento dos sentimentos, que não 
morre nunca, que revive a toda a hora, a todo o ins¬ 
tante, em novas emoções e em novos pensarhentos. 

Desdobrando-se, multiplicando-se, Saavedra Ma¬ 
chado é o poeta extranho das Charnecas, é o retra¬ 
tista inconfundível de Bordalo e Eduardo Romero, é 
o apaixonado das coisas simples desenhando com 
amôr e com notável fidelidade os nossos documen¬ 
tos etnologicos e etnográficos, dando aos desenhos, 
aos seus retratos, ás suas manchas, muito de mis¬ 
tério e extranho e muito da sua alma. 

Alves Cardoso : 

Paisagem d’inverno matinal e branca. Ha um so¬ 
pro de vida que ilumina e engrandece. Choveu. As 
pequeninas bôcas da terra beberam sôfregas a chu¬ 
va que caiu. Húmidas ainda, cantam baixinho o fe¬ 
cundo mistério das sementes. O vento passa e es¬ 
tremece as arvores e acorda de manso os ninhos. 
E’ dia alto. O sol vae aparecer de novo de entre as 
nuvens. A terra desperta enfim. — Cante-se a vida 
e o seu triunfo! 

— E’ isto que nos dizem as telas de Alves Car¬ 
doso — o nosso maior pintor das paisagens d’in- 
verno, por excelencia. 

Carlos Bonvalot: 

Alma divina de pagão. O seu pincel faz o elogio 
da Carne, bela e vibrante na Luxuria — a Epopeia 
da Vida, e na Beleza — a Victoria Maior. 

O que é o amôr ? Um desejo inconsciente de eter¬ 
nidade. O que é o beijo ? O instante que é a origem 
dessa mesma eternidade. Vivamos a vida em toda 
a sua Beleza. Sejamos a Beleza, buscando-a e 
amando-a. Morrer é reviver. Saibamos pois viver 
para que a morte seja ao depois uma resurreição. 
A Beleza é a Saúde e a Força da Alma e do Corpo. 
Só o forte triunfa. Triunfar é viver. A vida é uma 
eterna revivescencia ., ® 

Raul Xavier: 

O Poeta da escultura. Não tem revoltas, não sabe 
o que é o odio, não lhe conhece talvez o seu valôr, 
a sua força e a sua beleza até, mas quando desce 
á tristeza humilde ele sabe trazer e dar aos seus 
bustos a dôr que implora e, se exige, é chorando e 
beijando ; mas quando se eleva e abraça a alegria 
que é loucura de Sol, ele imprime aos seus traba¬ 
lhos a vida redentora que canta e espalha victorias 
nas almas e na terra. Ninguém como ele para revi¬ 
ver o riso virginal e imenso das creanças ; ninguém 
como ele para nos dizer que ha mulheres que so¬ 
frem, embora calem as suas angustias que passam 
curvadas é humildes num soluço que se abafa, numa 
lagrima furtiva que se esconde, não vá alguém sur¬ 
preende-la e magua-la... 

José Rebelo. 

+ t t 

Estatua do cavador 
A Cosia Moita 

Ergueu-se o genio, e nesse vôo bemdito 
Tocou sua aza a minha inércia, e logo, 
Mármore, estremeci, — fui sonho e fogo, 
Subindo em espiraes para o infinito... 

E, sangue e vida e angustia, clamo e rogo 
A’ terra que dê pão, e amo e palpito, 
E emquanto cavo, celebrando um rito, 
Horizontes e nuvens interrogo.... 

Cavo a terra! cavar: santificar, 
Benzer, remir a argila secular 
Pela força e beleza, pelo amor!' 

Cavar! E o som da enxada reproduz 
A palavra de Deus: — «Faça-se a luz!» — 
E a luz é feita transmudada em flôr... 

(Dos Sonetos, 2.* edição aumentada). 
(Vide «Balanço litterario», a pag. 34). Cândido Guerreiro. 



Ganchoa da meia, de Santa Victoría do Ameixial 
Corna alemtejana 
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Desenhos etnográficos de Saavkdra Machado 
no Museu Etnologico Português 
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• Desenho de Saavedra Machado) 

Notas do mês 

Por necessibabes be paginação foram retirabas 
estas «Notas» que Õevem ser publicabas no pro- 

ximo numero ba Alma Nova. 

g] 

Balanço literário 

Mai. nasciôos, mal eòucaòos, mal preparaòos e 
fortaleciòos, habituámo-nos a anbar no mun- 

bo por simples òesejo be imitação òos nossos se¬ 
melhantes e a arvorár a lei òo menór esforço como 
besiberato e orientabor máximo õe quanta ambição 
iòeâmos, be quanto piano feliz pômos em mente. 
Pensanbo no triunfo achámol-o longe be mais e 
abbicámos; aquilatanõo as forças õe que nos sen¬ 
tíamos capazes õe õispôr, renunciámos inbepen- 
bentemente õa mais fraca tentativa. Descobrimos 
a impossibilibabe ba victoria inbivibual, proclamá¬ 
mos a prèponberancia imanente õo meio sobre o 
orgão, bémo-nos a afirmár que só não mórre moiro 
quem tem padrinho, só fáz viba amenaíquem se 
cunha bem. t por uma fraqueza lógica, por uma co- 
barbia legitima em homens assim formaõos, tobo o 
paiz se constituiu em regime õe monopolio, em 
campo livre para sinbicatos, em victima inbemne 
ba tirania be uma meia buzia õe frequentabôres õe 
cafés e tabernas, facil na critica, aleivosa nas insi¬ 
nuações. 

Ha o monopolio bo talento, como ha o bos Fos- 
foros e o bos Tabacos. Ha o sinbicato bos Homens 
õe Letras conhecibos, bos Artistas pintores be mé¬ 
rito, bos Escultores be aguinha morna, bos bonos 
ba instrucção infantil em Portugal e Algarves. Ci¬ 
tar-lhes os nomes é minúcia escusaõa. Tobos os 
conhecem, tobos os receiam, — tobos os respeitam 
meõrosamente. Deles sae a inbicação bas únicas 
creaturas elogiáveis e réclamaveis ; eles são os or- 
ganisabores õo Syllabus, literário e artístico, onõe 
se escomungam os caractéres rebélbes que não cur¬ 
vam os cachaços sob a canga, que não estenbem 
os pescoços para a coleira. 

Por isto, Canbibo Guerreiro é quasi Õesconheci- 
bo entre os vulgares leitores be obras literárias. 
Exceptuaba meia centena be amigos e erubitos, e 
outro tanto be estubiosos e ínvestigabôres, falar-se 
be Canbibo Guerreiro é o mesmo que anunciar 
um poeta ainõa imbérbe e apenas estreiante, pe¬ 
querrucho acanháõo, bébé timibo e loiro que es- 

tenbe as mãos piebosas aos elogios bos jornalistas 
e ás palmatoabas bos criticos. 

E, no entanto, ha 21 anos que este Homem tra¬ 
balha e probuz. Ha precisamente 21 anos que en¬ 
trou no Munbo literário com as suas Rosas desfo¬ 
lhadas, canbiõas, mas cheias õe proméssas que o 
Futuro confirmou. Ha 21 anos que Õia a õia vae 
creanbo Sonetos, que são bos melhores ba lingua 
portugueza, bos mais bistinctos na literatura b’um 
paiz onbe o soneto tem trabicções olímpicas, on- 
be se apontam como Sonetistas Õesbe o Camões, 
ao Bocage e beste ao Antéro. Não é o triunfo efé¬ 
mero que arvora em rei bo paiz bos cégos quem 
veja um palmo abeante bo nariz. E’ o contraste en¬ 
tre um aglomerabo be maravilhas, é a bistinção en¬ 
tre uma pleiabe be Homens munbialmente citabos 
e venerábos pelo seu valôr. 

A quanbo bo aparecimento besta 2.* ebição Õos 
Sonetos, que temos beante be nós, interrogámos por 
curiosibabe — e por velhacaria, — muitos besses 
talentos be pechisbéque, besses Poetas e Prosabô- 
res ba patria bos Pikouins, que estabeiam saben- 
cia no Martinho e fazem caválo be batálha ba com- 
plexibabe be seus conhecimentos, á tarbe, na Rua 
bo Ouro, — acêrca bo mérito e impressões encon- 
trabas nas obras be Canbibo Guerreiro. Ou o não 
conheciam, ou o conheciam apenas Õe nome, com 
simples sciencia be livreiro: pelas «lombábasdbos 
livros». Pasmámos. E pasmámos, por que, enquan¬ 
to assim se procébe para conPum Homem que é o 
Sonetista-Maximo ba Literatura Portugueza Con¬ 
temporânea, aclamam-se e afamam-se para aí qua- 
brupebes com honras be Acabemia, nulibabes 
membros-honorarios be multíplices Institutos. Que 
vergonha e que magua, em tubo isto .. 

Lamentações não curam, porem naba. Analisá¬ 
mos ligeiramente a ultima obra be Canbibo Guer¬ 
reiro. Alem be conter tobos os Sonetos ba 1.» ebi¬ 
ção (1901 a 1903), valorisa-se ainõa com a compila¬ 
ção Õos posteriormente creabos, numa segunba 
época em que ha manifesta bulcificação õos pro¬ 
testos revolucionario-sociaes ba maneira primitiva, 
e em que o Poeta se inbivibualisa exuberantemen¬ 
te com a subjectivação completa realisaba na sua 
obra. ' 

Canbibo Guerreiro ba 1 * Ebição bos Sonetos é 
um panteista-panenteista feróze intransigente. Tão 
bepressa nos afirma que Deus é tubo, como que 
tubo está em Deus. As buas escolas acorrenta-as e 
confunbe-as para fortalecer os seus conceitos, eeu 
não sei se besta confusão não berivará um supe¬ 
rior sentimento be Belêza que tomba, em emoção,1 
sobre tobos os que o lêem. 

O Poeta não abmite nem óra a um Deus mila¬ 
greiro, ávibo be cerimonial e be liturgia, represen- 
tábo em fetiche ou clara imagem. Na sua teosofia 
simplista, Deus é tobo um sistema filosofico ima- 
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nente; «uma Força» ; um mito em busca òo qual a 
Iòeia se cansa uma investigação lôbrega e insacia- 
òa ; um sonho que o faz blasfemár òa 

. .. Montanha trágica de tieva 
Que orn pós de Deus, arrasta a minha Idftfa 

E porque Deus é tuôo ou em tuòo está, òesòe a 
Terra ao Astro, òesòe a planta á Ave, «porque é, — 
como òiz junqueiro numa carta prefacio, — o amôr 
òe toòas as coisas, a Fraterniòaòe infinita, univer¬ 
sal», òe o sentir sêr tanto Canòiòo Guerreiro òuví- 
òa e vae cavalgar hipóteses as mais estupenòas, 
mas as mais òivinamente artísticas, atravez Òo «in- 
sonòavel Mar-Negro òo Mistério» e termina por òe- 
pôr as suas esperanças num Deus, 

. . o velho Deu*, o Deus Sogrêdo 
Um Deus que o não seja, o Deus vontade 

Deus que não é, como o òe Kant, um postulaòo 
moral e que se antagonisa com o òe Voltaire, juiz 
feróz e inclemente. 

De résto para Canòiòo Guerreiro a noção òa Di- 
vinòaòe é, como òissemos, mais um recurso filoso- 
fico òo que um simbolo òe Perfeição Moral. As ve¬ 
lhas formulas òo «tipo iòeal òe perfeição», preferi- 
òas em caòa uma òas religiões que existiram ou 
ainòa existem, somem-se, aqui, em esquecimento. 
Deus não é bom nem é mau, ou antes, é natural e, 
por consequência, amoral. E’ o Inexplicavél, é o 
Inexplicaòo, é o Orientaòôr e o Creaòor òa Viòa,-— 
que não é mais òo que 

o turbilhão, o movimento, 
O imortal Ashavérus do Universo. 

Neste òinamismo espiritual se sustenta Canòiòo 
Guerreiro, para òele fazêr òerivar, como corolário, 
o triunfo òo Amôr, Sobre a Viòa. Do Amôr que é a 
«porta òa Viòa», que é «Rei òos Corações» que éo 
«Príncipe Egrégio» e que é, já na 2.a maneira (1903- 
1908) 

... o anceio do infinito ; 
Quo é na carne o esplendõr d» formosura ; 
Que na planta é aromas e é verdura ; 
Que é cobesãu na rocha de granito.. 

Neste 2.° grupo òe sonetos a forma, anterior- 
mente perfeitíssima, chêga a moòaliòaòes òum rit¬ 
mo cantante e embalaòôr, òignas òa assinatura òos 
nossos melhores Mestres. A orientação combativa, 
òiscrepante, òo panteísmo primitivo, òecae para uma 
pacificação mais absoluta e profunòa. Ao combate, 
opõe-se a Confraternisação; ao hino, o cântico. Ha 
sonetos, simplesmente òescritivos, (a pag. 68,74-75, 
82, 90, 106, 108, 124-125, etc.), que são aguarélas òe 
magia; ha-os quentes òe paixão, Òe amôr òe Pae, 
òe esperança no futuro, — como o «Nonomnís mo- 
riar» que, só por si epopéisaria um nome. 

A obra òe Canòiòo Guerreiro na Literatura Por- 
tugueza contemporânea, é como uma òeòáòa òe 
Roòin, no barro òa sua Arte: jámais se apagará. 
Impôz-se. Haòe perpetuar-se. E òa legião òos òes- 
conheciòos que o aòmiram quéro sêr o primeiro a 
ofertar-lhe as palmas òo triunfo e a peòir-lhe que 
continue para nosso enlêvo e sua gloria. 

Canções do meu lar. Chama-se assim o ultimo li¬ 
vro òo Poeta Mario Páchêco, que òesòe 1912, se 
,tem mantiòo uma louvável atituòe òe continua pro- 
òucção poética. 

Não é um volume òe canções, no sentiòo «fran¬ 
cês» Òa palavra. Desconhecem-se aqui as formas 
traòicionaes òesta velha maneira poética gaulêza, 

tão popular e tão cheia òe vivaciòaòe; ora simples 
motête critico, ora arma política òe insulto e òe 
combate; tão òepréssa falanòo òe épicurismos e 
gargantuismos, como lançanòo ao espaço as estro¬ 
fes revolucionarias òo Çá Irá 

As Canções do meu lár, são simples «Cantigas pa¬ 
ra o meu lár», paginas epopeisaòôras òa viòa amo¬ 
rosa e serêna òo Poeta, confissões cantantes òa sua 
alma feliz pela materialisação òum sonho «leve co¬ 
mo a sombra sobre as aguas» que longamente so¬ 
nhou e com òescomeòiòo esforço foi ensaianòo, e, 
constituem assim, um hinário onòe ha quaòras bem 
linòas, iòeias òuma bonòaòe que enternece, senti¬ 
mentos òuma beleza e suaviòaòe acalmaòôras. Livro 
que se aòivinha escrito òe relance, num òesabáfo, 
e numa exteriorisação apressaòa òe contentamen¬ 
tos, tem a justificaPo e a impôr-lhe aòmiração qua- 
õras, sem òuviòa perfeitas e formosas e, acima òe 
toòas, esta que honranòo o poeta que a concebeu, 
só por si vale mais que muitas que para aí correm: 

Sêr poeta é aer de todos ; 
Dizer ao mundo o seu bem 
A vêr se a sna alegria 
Entra nos outros tainbem. 

Peòro òe Menêzes, alem Òo Poeta prometeòôr e 
riquíssimo òe forma e òe conceitos que, sempre, 
para nós tem siòo, torna-se òigno òe uma muito 
especial aòmiração e amizaòe pelo Òezassombro 
com que se lançou na viòa literaria e as provas òe 
continuo e absorvente trabalho que, òe quanòo em 
quanòo, nos òá. 

A sua bibliographia é a sua biographia. Poeta sin- 
gélo, amaneiraòo, quasi acaòémico em 1913, veio a 
publico com um livrito infantil e pouco harmónico, 
mas prometeòôr a valer. A critica fez sobre ele um, 
não intencional, silencio, para só acoròar, no ano 
seguinte, com a publicação òo Distancia, um livro 
que teve o conòão òe irritar muito bom inòigena e 
«japonez», e fez òescer jornalistas vários a atituòes 
menos òecorósas òe garotos òe bouca suja que ati¬ 
ram peòras ás victimas òa sua bílis e lhes insulta¬ 
rem moòos òe viòa, toiletes ou familia, á mingua òe 
argumentos fortes e substanciosos. Acêrca òo Dis¬ 
tancia tuòo se òisse òo seu auctor e òos seus ami¬ 
gos, pouquíssimas referencias se pronuncianòo so¬ 
bre a obra em si. O Elogo de Paisagem mereceu 
iòentica sorte e òas òitas ou òesòitas òas Tre\e ba¬ 
ladas das mãos frias, ultimamente saíòas para a pu- 
bliciòaòe, naòa ou quasi naòa poòêmos afirmár òe 
seguro. 

Sob o aspecto òa orientação psicológica òo au¬ 
tor este livro filia-se, ainòa e sempre, na maneira 
poética um tanto simbolista, um tanto interseccio- 
nista, um tanto extravagante, — mas òe onòe se 
òestacam scentelhas òe Inteligência e òe Mérito, — 
òe que Peòro òe Menezês se fêz um palaòino eum 
creaòôr. Nem toôos compreenòem o que nas Treje 
baladas das mãos frias vem escrito, porquê nem to- 
òos estão aféctos á orientação pessoalissima òo 
Poeta. Naquelas composições, porem, em que a 
penetração é mais imeòiata e facilmente realisaòa, 
nessas encontram-se primores òe engenho, no seu 
ritmo e na sua Iòeia. A «Balaòe òa Cruz» é uma 
pagina quasi musical, que se não lê sem que evo¬ 
quemos Beethoven, mas o Beethoven òas «Sona¬ 
tas» e òa «marcha fúnebre para um heroe». A «Ba- 
laòa òas Aias Cegas» é outra peça poética ternissi- 
mamente imbuíòa òuma tristeza imensa, òum gran- 
òe espirito òe renuncia e òe òeòicação. 

A observár apenas na obra òe Peòro òe Menê- 
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zes, — um novo que se não julgou elevaòo aos 
acumens òa gloria com o primeiro livro lançaòo a 
publico e, por este motivo, anualmente òá provas 
òos seus progressos, — temos o que sempre òissé* 
mos e òirêmos. As suas construcções gramaticaes, 
são, por vezes, tão sintéticas, tão supinamente sim- 
bolistas, tão extravagantemente reòuziòas, numa 
granòe ancia òe simplificação, que o sentiõo geral 
òa frase se obscurece e, para os não «iniciaòos», a 
obra peròe, por não possuiòa, • 

Fernanòo Caetano Pereira, estreou-se, ha pouco, 
com o seu livro «No Cahos Ôa Iòeia». Obra, sem 
òuviòa cheia òe qualiòaòes, òemonstranòo no seu 
auctor um espirito concentraòo e meòitativo, im- 
buiòo òuns pessimismos que não ficam bem num 
«campeão» e numa creatura, estuòante, folgazã, 
quasi imberbe,— tornou-se-nos e á granòe maio¬ 
ria Òos que estuòam as literatices òeste paiz, anti- 
patica e fastiòiosa pelo aspecto agressivo, violento, 
òe accinte, com que foi lançaòa a publico. Com a 
sua autoriòaòe òe má lingua historico, o Senhor 
Forjaz òe Sampaio coroou Òe louros a fronte òo 
recem-apareciòo, òizenòo portentosos exageros so¬ 
bre o «No Cahos òa Iòeia», e creaturas que fer¬ 
vem em pouca agua, tomaòas òe contagio, tiveram 
o òescôco òe afirmar que um novo Antero, — mas 
sem barbas, nem cabelos loiros, (Salvo seja!), an- 
òava no munòo a suplantar as Maravilhas que òo 
Divino-Suiciòa conhecemos. 

Foi um pânico entre as gentes e um òecrescimo 
na cotação literaria òos votumes òas Odes Moder¬ 
nas e òos Sonetos. Lêr as prosopopeias meloòra- 
maticas que o livro ocasionou, era cair em riscos 
òe sincope caròiaca ou ataque histérico. Nós, que 
pela nossa constituição fisica e eòucação nervosa 
estamos livres òe umas e outros, limitámo-nos a 
esperár que o livro nos viésse ás mãos para julgar¬ 
mos- • • de visu. Julgámos e, francamente, não òes- 
cobrimos naòa Òe Kolossal. Verificou-se em nós o 
que, em tempos, uma ingleza que nos ensinou in- 
glezices nos òizia Òe Cintra: Dyron chamou-lhe 
«òelicious Eòen». Nós partimos na certeza òe en¬ 
contrar e^se Eòen òelicioso, e afinal òepara se-nos 
uma região que é Iinòa, linòissima mesmo, mas 
que não é ■ • Eòen. O reclamo escangalhou o ne¬ 
gocio ; a exagero provocou uma òesilusão. 

Com o livro òo Senhor Caetano Pereira, òeu-se, 
um pouco, isto. A zaragata elogiosa òo jornalismo 
inòigena malòispoz quem se não alimenta òe criti¬ 
cas òe jornaes õiarios, porque as fêz, ou as está 
fazenòo, e lhes conhece a uròiòura. 

O seu livro, «No Cahos òa Iòeia» é uma estreia, 
— mas, note-se bem, uma estreia, — que promete, 
que revéla qualiòaòes as mais òignas òe apreço. 
Tem sonetos correctos òe forma, apreciáveis, oti- 
mos — se assim o quizerem, — òe iòeia. Mas so¬ 
netos que se reconhecem òe um principiante; peças 
poéticas onòe ha palpaveis õesiquilibrios, onòe o 
ritmo é quebraòo, onòe a construcção é òeficiente, 
ruôe mesmo. 

Que o seu trabalho «o não òeslustra nem enver¬ 
gonha» — como òiz o Senhor Forjaz òe Sampaio, 
é bem certo ; mas que está longissimo òe o imor¬ 
talizar, òe o «Anterisár» — como querem os seus 
amigos, — isso, com seiscentos milhões òe òemo- 
nios, é mais seguro òo que o Arco òa Rua Augus¬ 
ta e os barquinhos òo Lago òo Campo Granòe. 

Depois não se òiga que fazemos castelos òe car¬ 
tas, ou pomos afirmações sôbre esféras. Veja-se, 
logo a pagina 2, a poesia òa abertura òo livro. 

As òuas primeiras quaòras são superiores. Mais 
cá, mais lá, a historia vae-se aguentanòo. No final 
tuòo aquilo òescamba na maior òas banaliòaòes. 
Salva-se apênas o ultimo verso quente, arrojaòo, 
òe um Poeta, que o sabe sêr. 

Porque o sr. Caetano Pereira é Poeta e apresen¬ 
ta-se como uma creatura òe mérito e òe futuro 
cérto, se evolucionar progreòinòo abertamente. Fe- 
licitâmol o, sem animosiòaòes que jamais possuí¬ 
mos, nem naòa justificaria, pela sua estreia e, como 
não querêmos finalisar sem que sêja citaòa qual¬ 
quer trecho òa obra: 

Ahi vae a«;ora, para aqui findar, 
A frase que um orgulho mais requér. 
Um remórso que te pode torturar : 

(pag. 20). 

As construcções sintaxicas, apenas gramaticaes, 
òo sr. Caetano Pereira são, por vezes, viciosas, òe 
estreiante, erraòas até. Veja-se esta l.aquaòra òo 
Soneto «Visões» a pag. 51. 

Jlohtcm a ncute, ás bórus do repouso, 
Vem procurar-me alguém no meu retiro, 
Passa ao de lóve, rasto duvidoso, 
E duvidôso fico : assim o miro. 

(Os sublinhaòos são meus). E òigam-nos, òepois, 
que òemónio òe concoròancia gramatical é esta: 
ontem... vem Para um acontecimento preterito, o 
verbo no presente. Erro tipográfico — òiz-me al¬ 
guém aqui ao láòo. Qual «gralha» òos composito¬ 
res 1 ? E o passa òo 3.° verso ? E o fico òo 4.° ? Se é 
grálha é òo compositor primário, ou, mais portu- 
guêzmente, òo Auctor. 

Veja o sr. Caetano Pereira nestas palavras umas 
simples anotações òe «amicus Platus», e não imagine 
«remoques pérfiòos» òe um «inimigo vingativo» que 
não sou, nem pretenòo sêr. Isto se assim o quizér, 
que é coisa facultativa, e, para nós inõiferente. Mas 
o que achámos òe maior urgência é «mirár» sem 
facciosismos as incorrecções òa sua estreia, corri- 
ginòo-as nas obras que vier a publicar, e, sempre 
miranòo, vão levara mal as miraòélas òe quem não 
mira òo alto òe miraòoiros òe amizaòe. 

*- * 

Ao publicar uttimamente o seu volume òe poe¬ 
mas intitulaòo «Praias òo Mistério», Augusto òe 
Santa Rita não era um simples òesconheciòo, um 
vulgar anonimo sem passaòo, sem òemonstrações 
òe valôr e com toòas as inconstâncias e òesiquili- 
brios òuma creatura estreiante. 

Para Canções portuguêzas varias poesias òe mé¬ 
rito havia creaòo, e, avulsamente, fizera-se um tan¬ 
to, consiõerar como Poeta òe ritmos e òe emoções 
graciosas. Com as «Praias òo Mistério» este con¬ 
ceito raòicou-se, e generalisou-se. 

Eòição luxuosíssima, ha nela, a pár òe poesias òe 
uma ingenuiòaòe infantil, mas forçaòa e pouco na¬ 
tural, - e por este motivo òesagraòavei, trechos, 
principalmente Sonetos, levíssimos, sentiòissimos e 
belíssimos. 

O verso òe Augusto òe Santa Rita é sempre na¬ 
tural, expontâneo, artisticamente trabalhaòo e ves- 
tiòo òas faciliòaòes. e òos requesitos necessários 
para que a Iòeia não apareça esbaforiòa entre o 
colete òe forças òe um numero cérto òe silabas a 
malòizêr òo Poeta que a estrafegou para não ofen- 
òêr as regras òe metrificação òo sr. Castilho. Da 
leitura òos seus poemas aprenòe-se a certeza òe 
que Augusto òe Santa Rita é Poeta por inòole e 
estirpe. Os Sonetos «A origem òa emoção no Canto», 
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«A Páròa Torre», «O hálito òe Deus», <0 Céu» e, 
acima òe toòos, o, quasi inegualável a que chamou 
<0 Regimento Òas Horas», atraem para Augusto òe 
Santa Rita a aòmiração e o respeito òe toòos que 
sentem, «vivem» e pensam, por mais ávaros que 
sejam òe seus cumprimentos e referencias òe elo¬ 
gio. 

Depois ha na obra Òe Augusto òe Santa Rita 
qualquer coisa que me enebria e que me encanta ; 
os seus vérsos são nóvos, òe um Poeta môço que 
o sabe sêr. Nem pessimismos patétas, nem scepti- 
cismos baratos. Inconstante como íoòas as creatu- 
ras novas; ora alegre ora triste; ora limitanòo-se a 
òescrever, ora pensanòo e sabenòo traòuzir com 
arte e elegancia os seus pensamentos, ele é preòo- 
minantemente um homem bem-humoraòo, felis, 
cheio òe uma Esperança juvenil e confiante, e òum 
Iòeal alevantáòo e òe requinte. 

E’ facto que no seu poema «Iòeal Romântico» se 
encontram estes versos: 

Mas & taça do Ideal tem no lundo um reneuo 
Não bebâmos por êla. O melhor é qaebral-a. 

Quanto, porem, òe iòealismo em quasi toòas as 
òemais paginas òas «Praias òo Mistério»... 

Em sintese: a obra òo Poeta que discutimos 
atesta fartas qualiòaòes, e prométe muitas mais. E 
se ha extravagancias, — que são filhas òa òecaòen- 
cia òa epoca, — em algumas passagens Òo livro, 
também ha muita arte pura, que compensa o lei¬ 
tor . • clássico ou acaòémico òas suas inòignações 
òe momento. 

* 

As trê^e princesas mortas num palacio em ruínas, 
por João Cabral òo Nascimento. E’ um livro òe ver¬ 
sos «sem enrêòo», — como òizia o panòego òa ane- 
òocta, — apezár òo titulo nos sugerir algum episo- 
òio òesconheciòo òos «Horrores òe Torre òe Lon¬ 
dres», onòe, — apezar òas barulheiras òa Historia, 
— apenas se mataram òois fracos principesinhos 
e fica, portanto, muito aquem òa obra. 

Abanòonaòa a chalaça, observa-se que, por sêr 
um unico o motivo cantaòo em toòos os 20 sonetos 
que compõem o livro, apezár òa forma interessan¬ 
te porque o auctor nos fala òe si e òas suas princê- 
zas, o leitor ressente-se Òe um pouco òe cansaço, 
após a leitura òa obra, onòe entretanto, existem in- 
òiscutiveis qualiòaòes. 

João Cabral òo Nascimento é um Poeta em que 
poòem encontrar-se influencias òa obra òe Peòro 
òe Menêzes. Está, porem, longe òe se òeixar in¬ 
fluenciar em excésso ; muito ao contrario, mantém 
um accentuaòo cunho òa sua personaliòaòe, ofe- 
recenòo-nos Sonêtos muito pessoaes e apreciáveis, 
como, por exemplo, os òe paginas 5 e.8, Òois pre¬ 
ciosos òocumentos òo que certificamos. Orientaòo 
nas singulariòaòes òe «escola moòerna», tem sim¬ 
bolismos felizes, a par òe extravagancias mirambo- 
lantes. Em obras que venha a publicar, ha-òe afas- 
tar-se Òestes ligeiros óbices — e então tenteará a 
perfeição para que já vae manifestanòo tenòencias. 

Germania — por João Carl^g òe Lemos. Resus- 
citam nesta obra os alexanòrinOS magestôsos e vio¬ 
lentos que tão harmonicamente se casam para o 
elogio, ou para o anatema, para a apologia ou para 
o insulto. 

E’ uma obra moòestamente apresentaòa, mas 
cheia Òe versos cantantes, arrojaòos, cheios òe 
sangue e òe vigôr. 

Provocou-os a actual crise Europeia, e, João Car¬ 
los òe Lemos, que presumimos um estreiante, está 
bem á altura òo Povo que conòêna e a que lança a 
sua excomunhão. 

Livro onòe se sentem as pulsações òe um cora¬ 
ção òe moço, onòe a viòa se agita inòignaòamente, 
achámo-lo tão cheio òe merecimentos, tão oportuno 
e tão alevantaòo no seu Iòeal, que o guaròamos co¬ 
mo a mais magnifica obra que toòo este òescalábro 
sem nome, que ha 2 anos nos salteia, tem provo- 
cáòo, para a lêrmos e fazermos Iêr, com interesse, 
entusiasmo, e aòmiração pelo Espirito que a soube 
imaginar. 

A. Bustorff. 

* * 

No proximo Numero: 
As Revistas òe Arte Portugueza: Centauro, Es¬ 

finge e Gente Lusa. — Algumas notas pedagógicas 
òe Fernando Palyart Pinto Ferreira. Comercio In¬ 
ternacional de Portugal por Arnalòo Brazão. etc., 
etc. 

Pelos teatros 

REPUBLICA — O primeiro original que nesta 
epoca subiq á scena no teatro Republica, foi o òra- 
ma historico em verso e quatro actos — O Infante 
de Sagres òe Jaime Cortesão, que revelou bastante 
talento para a literatura teatral. A’parte uns leves 
senões que òe futuro òesaparecerâo em outros tra¬ 
balhos, como por exemplo as saíaòs precipitaòas òe 
scena, e personagens quasi òesnecessarias, como 
a que foi interpretada por Luz Veloso, que nem 
chega a interessar o publico — O Infante de Sagres 
é no entanto a melhor peça Òe estreia nestes últi¬ 
mos òez ou òoze anos. Ferreira òa Silva, o nosso 
maior actor e o mais insigne interprete òo teatro 
moòerno òe complicaòas psicologias, fora òo seu 
genero, num papel talhaòo para Eòuaròo Brazão, 
fez o que pôòe, e fazenòo o que poòia, fez muito. 

O segunòo original representado neste mesmo 
teatro é O ultimo senhor de S. Gião, òo òelicaòo 
evocaòor òa Coimbra, terra de amores, Vicente Ar¬ 
noso, que obteve geraes e justíssimos aplausos. 

Aos domingos concerto pelo ilustre maestro Pe¬ 
òro Blanch. 

NACIONAL — Em seguiòa ao Condenado, repre- 
sentou-se neste teatro uma deliciosa comeòia tra- 
òuziòa excelentemente por Acacio òe Paiva — O 
Filho Perdido, em que apareceu Leonor Faria uma 
atriz òe raras qualiòaòes. 

GINÁSIO — Os trej noivos de Germana, é com 
certeza uma òas melhores comedias Òo vasto re- 
portorio òeste teatro. Maria Matos e Menòonça òe 
Carvalho òão-lhe interpretações primorosas. 

EDEN — O Novo Mundo, com o novo acto Areias 
de Portugal, melhorou, renovou-se, tornou-se ou¬ 
tro,com a beleza òe scenarios, com uma represen¬ 
tação feliz e com toòos os seus atrativos que não 
poucos. 

AVENIDA — Teem-se representaòo neste teatro 
a Rainha do Animatografo, para estreia Òe Rayra 
òe Sousa; o Amor de Zíngaros, e a linòissima ope¬ 
reta Eva para reaparição òa ilustre e sempre que¬ 
rida actriz a senhora D. Palmira Bastos. 

TRINDADE — Faleceu o seu òirector sr. Afonso 
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Casa VENTURA ABRANTES 
(Í.IVKAB1A EDITORA) 

8c, Rua do Alecrim, 82 — Lisboa 
TrlelHe • 

liivroria das Novidades 
.~ * DE --— 

ANTONIO Oj)S SANTOS CAPELA 

Ru» d» Marinha, 15 — FARO 

lavraria. Papelaria, Loteriaa, Tabaco» 
naclonae» e estrangeira» 

N'€ât# ««tAboiceimoBto *tad«m*«ft e eompram-w todo» lirro* 
pwa «cola» • ronjànco* o obrxn •eiontlÉras. 2i«cofcoa>*o 
dUriaaoBto tcdu as uovtd*do* litararla*, Joraao* d* ^íodaa, fifu* 
rieo» o pBblltiç&o». 

Grtude sortimenU em BILHETES POSTAIS ^ 
A«kin:;tor*s pftruuoBtM do todos oa romaacoa • m»U obras, 

O**eo£toa ao* roYendoooro* • • •fadânie». Knemdama^kt *prtço$ 
. módica. y 

Agente da* printipaes casas de USBUA 
Depositário da ALMA NOVA, em Paro F05, Ru* de S. Joio, 111 — PORTO 

Fabrica Industrial 1. de Maio 
SERRALHARIA MECAN1CA E CIVIL MANUEL CARVAL.IÍQ 
fundição DE FERRO e BRõNZE ~ RoA IHFAMTE D- HEHBIQUE, 186 — FAB# 
Construcção de Poços Artesianos. — Vendem-se materiaes para os mesmos 

Esta casa, que é no genero a primeira òa provincja 5o Algarve, encarrega-se 5e toòos-os trabalhas mecs- 
nicos e civis. Constróem-se engenhos 5e noras òe toòas as quaiiõaôes, com a maior ligeireza; solidez e 
perfeição. fazem-se charruas òe toòos os tamanhos, maquinas òe òebulhar milho, colunas, tubaria e foòos 
os utensílios agrícolas. Ninguém òeixe òe comprar n’esta casa, visto que em parte alguma 5o pais se fabri¬ 
cam e venòem estes genéros em melhores conòições. —-:---.-~r-r~ - — 

Preços sem oompetencia $$ Ninfucm compre sem visitar esta importante fabrica 

Taveira que foi o melhor ensaiaòor 5e opereta en¬ 
tre nós, mas, no entanto, a companhia tem reaiisaòo 
as suas recitas com o costumaõo brilho. A peça 
nova é os Are!, de Paris que agraòou muito. 

APOLO — Continua em scena a Folha Corrida 
que por mais corriõa e vista nunca envelhece e 

$ cança. Repete-se toòas as noites. 
POLiTEAMA — Aniraatografo toòas as noites, e 

aos òomingos concertos òirigiòos pelo nosso ilus- 
fB& maestro sr. Daviò òe Sousa. 

K,i*rarl«, tlpografl», e»r»é«rimçãa, 
FatoiravnrM, BMiuainra*, leiléé* e 
Rnenhoi de capa» e Ilustra.;» • par 

SAAVEDRA MACHADO . 

âEIMIjEISrTIES 
Hortaliças. 

flores, 
arvoredo, 
cereais, 

pastos, 
etc. 

Pedidos a' 
Alfredo Car¬ 

neiro de 
Yasconoellos 

h 
o 

r 
A O) 

<C m ■ 

£ o GO 

Cartaz permanente 

SALÃO FOZ — Toòas as semanas estreias òe »u- 
meros òe sensação. • 

RUA DOS CONDES — Magníficos espectaculos 
animatograficos toòas as noites. Luxo e òistin- 
cçâo, 

OLÍMPIA — Sempre escolhidos programas.com 
excelentes films. . ■- 1 

CHIADO TERRASSE — Concertos e cinemató¬ 
grafo. Toòas as noites espectaculos. 

SALÃO DA TRINDADE — Os melhores progra- j 
mas òe cinematógrafo. Toòas as noites espectacu- ! 
os. 

* SALAO CENTRAL — Magntficos espectaculos e 
concorrência òistincta, toòaá as noites.. 

• J. >. 

YHG© 

* -■ / 

* • • 
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